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EM “OUTROS 

NATAIS” CONHEÇA O 

NATAL DA UCRÂNIA 

Estamos em época de receber muitos conterrâneos na 

Aldeia de todos nós. De facto, o dia 1 de Novembro é 

sentido na nossa terra como em poucas. Sejam bem-

vindos. 

Não poderíamos deixar de escolher esta época para 

lançar o quarto número do Jornal de Aldeia Viçosa, de 

forma a noticiarmos o que de mais notório se tem por 

cá passado. Nem todas as notícias surgem nesta 

modesta publicação, ou porque não nos chegam, ou 

porque alguns meios continuam impenetráveis para 

nós. Falando nisto, gostaria de enaltecer a atitude de 

uma conterrânea, que veio ter connosco para informar 

toda a comunidade de que o insólito aconteceu no seu 

quintal: uma couve com três metros. Importa-me 

realçar o facto da notícia ter vindo até nós. Que sirva 

de exemplo... 

Também merecem uma palavra de boas vindas os dois 

novos colaboradores: a Lucinda Duarte, que nos fez 

chegar o seu contributo de Lisboa, por via postal; e o 

nosso poeta Joantago, que teve a iniciativa de realizar 

uma Expoesia na terra, ainda não há muito tempo. A 

este propósito, renovo o convite a todos os 

conterrâneos a colaborar, porque o jornal é da terra e 

para a terra de todos nós. 

A nível de novidades... só em Aldeia Viçosa. 

Contamos, a partir de agora, com mais uma nova 

Associação, disposta a ajudar na dinamização da terra. 

Desejamos-lhes as maiores felicidades e esperamos 

que se possa estabelecer uma inter-ajuda entre Jornal e 

Associação. Destaque ainda para o desaparecimento 

das ferramentas que labutavam no cemitério. 

Referência também para a detenção do “Russo”, caso 

muito mediatizado pela comunicação social. 

Antes de me despedir, queria informar que o Grupo 

prepara mais um Natal com actividades, das quais 

realço o “Teatro”. Espero que todos colaborem, porque 

este espectáculo é trabalhado para vós.  

Despeço-me, até ao Natal, se Deus quiser, 

Luís Prata 



Sara Pina, 31 anos,  é natural do Porto. 

Foi jornalista da revista “visão” e actualmente é assessora de imprensa do Procurador–Geral da República 

e professora de jornalismo na Universidade Lusófona. 

Memórias de Aldeia Viçosa tenho poucas, histórias ouvi muitas. 

O meu avô Manuel ferreira Pina nasceu em Aldeia Viçosa, a 10 de Julho de 1915, e cresceu à beira do 

Mondego, na Quinta da Alameda. Os Condes de Calheiros tinham deixado a quinta ao cuidado do meu 

bisavô – António Lopes de Pina – que depois de viúvo de Isabel Ferreira Gomes, e tendo ficado com duas 

filhas, se casou com uma irmã desta chamada Josefa. 

António e Josefa tiveram 14 filhos. O penúltimo parto foi de gémeos: o meu avô e uma irmã que estavam 

tão doentes que todos acharam que eles não sobreveriam. A menina morreu e adiaram o funeral por 24 

horas à espera que o meu avô morresse também para que os irmãos gémeos fossem enterrados juntos, mas a 

verdade é que o meu avô sobreviveu. Sobreviveu e vive hoje, de boa saúde no Porto. Foi ele que me contou 

e conta histórias de Aldeia Viçosa e foi ele que me levou a visitá-la. 

Eu queria ver a neve. No Porto, onde 

vivia, não há neve. Tinha cinco anos 

e os meus avós paternos prometeram-

me uma viagem para vê-la. Fomos a 

Aldeia Viçosa e à Serra da Estrela. 

Lembro-me do branco que me 

impressionou pela extensão, e ainda 

recordo o frio nas mãos quando a quis 

agarrar. Fiquei com os dedos roxos de 

tanta brincadeira. 

Jantamos e dormimos em Aldeia 

Viçosa. Conheci muita gente, mas 

não recordo os nomes nem as caras. 

Na minha memória ficou apenas a 

simpatia, o acolhimento e o calor das 

lareiras e dos corações de Aldeia 

Viçosa. 

Sara Pina 
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REGRESSO ÀS RAIZES 
        

O Fado é que induca... 

  

Como é do conhecimento de algumas pessoas, tenho feito algumas 

exposições de Poesia (as quais designo por “Expoesias”), que têm 

merecido o reconhecimento de uns  e a crítica de outros. Para mim, 

são tão importantes o primeiro como a segunda, mas os meus 

objectivos mais concretos são a divulgação do meu trabalho e o 

incremento da Poesia, como cultura que é, sobretudo nos mais 

jovens. 

A questão primordial desta provável teimosia, prende-se com os 

hábitos adquiridos pelas pessoas, de ocuparem os seus tempos 

livres com inúmeros passatempos, muitos dos quais, só contribuem 

para o seu alheamento do que realmente é importante. 

Tenho notado, nos meios mais pequenos e não só, que as pessoas, 

para além das habituais e alegres cavaqueiras com familiares, 

amigos e vizinhos, passam os seus Sábados e Domingos, do início 

ao final do ano, numa rotina...(a meu ver) constrangedora ! Os dias 

úteis da semana, são de tal forma espartilhados pelo cansaço 

(chame-se-lhe Stress) que, por vezes, até servem de desculpa, para 

as pessoas não participarem nas inúmeras actividades culturais que 

a Cidade tem proporcionado! 

Decididamente, não sou o “descobridor da pólvora”, nem é meu 

propósito apelar a qualquer mudança de costumes de quem quer 

que seja, muito menos se isso lhe dá prazer ! 

Porém e o que realmente me chamou a atenção, foram os resultados 

de um Inquérito à população, sobre Literacia; Foi a Taxa de 

analfabetização dos Portugueses, a par dos seus congéneres 

Europeus; São as dificuldades de acesso ao Ensino Superior; São os 

temas de conversas da generalidade das pessoas, que se resumem a 

dinheiro, actividades profissionais, futebol, novelas e os reality 

shows ! 

Eu não gostaria de aceitar, pelo menos de ânimo leve, aquele 

Ditado Popular que está quase a adaptar-se à situação: 

  

“ O Fado é que induca e o vinho é que enstrói...” 

  

Aliás, custar-me-ia muitíssimo admitir, que o nosso País vai tendo 

como Nível Social, a demarcação entre os que sabem tudo (e não 

ensinam nada) e os que nada sabem (e não têm interesse em saber) 

! 

A mim, resta-me o prazer de continuar, insistentemente, a escrever 

Poesia, viver Poesia, respirar Poesia e ...expor Poesia. 

Votos de um Santo e Feliz Natal. 

  

José A. Tapada Gouveia 

                                                                                                                                       

(Joantago) 

Cai a neve no meu Natal 

E cai a paz no meu coração; 

Mas, mesmo o frio, não faz mal 

Pois, com calor, canto esta canção... 

  

Natal do Deus Menino, 

Divino de Paz e Amor, 

Parecendo tão pequenino, 

Foi Jesus, Nosso Senhor... 

  

Em Aldeia Viçosa encontrei, 

O calor do Magusto da Velha, 

Quando da fogueira me aproximei, 

Ao meu lado, outro fazia parelha... 

  

O Menino Jesus nasce neste dia 

Um pouco por todo o lado 

E o fogo do Natal ardia, 

Para apagar uma réstia de pecado... 

  

Avé Maria, chegou a Hora... 

O Natal traz ao mundo, 

Este rei que é agora, 

O meu sentimento mais profundo. 

  

Toca o sino nesta Aldeia, 

Para que todos venham comemorar... 

O Deus Menino, traz uma ideia 

De que todos nos devemos amar. 

  

Deram-lhe presentes, os Reis Magos, 

Quando a maior riqueza de Jesus, 

Depois de tantos desígnios vagos, 

Foi, por nós, morrer na cruz! 

  

De tanta e infinita bondade, 

Foi o Menino, grande prova de Amor 

E, se no Mundo há tanta maldade, 

Há de ouvir-se no Céu, esse clamor. 

  

Neste Natal, deste rei humilde, 

Vamos dar as mãos ao pequenino,  

que é grande a vida que nos divide 

e é uma Lição de Grande Ensino. 

  

Joantago 

 

A história do nosso poeta... 
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Junta de Freguesia de Aldeia Viçosa 
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Natal na Ucrânia      

As celebrações natalícias na Ucrânia, continuam fiéis às suas origens, nas vertentes religiosa 

e familiar. Alguns preparativos antecedem a comemoração do nascimento do  Messias, que 

os ucranianos celebram no dia  7 de Janeiro em conformidade com o calendário ortodoxo. 

A primeira manifestação acontece no dia 13 de Dezembro, dia de Stº André. Antigamente, na 

noite de Stº André, as moças solteiras executavam rituais de feitiçaria para adivinhar quem 

seria o futuro marido. Os rapazes pintavam e roubavam as portas e portões das casa das 

moças. Embora os rituais de feitiçaria sejam actualmente meras brincadeiras, os rapazes 

continuam fiéis à tradição. 

Outros Natais... 

Para simbolizar o nascimento de Jesus, colocam em casa feno e linho. O cheiro 

característico do feno faz lembrar o estábulo onde Jesus nasceu rodeado de animais e 

felicitado por pastores e reis. Também a árvore de Natal marca presença e contribui para 

enfeitar os lares. 

No dia de Natal, 7 de Janeiro, durante a missa o coro canta canções natalícias que se 

chamam «coliade». Nos dias seguintes as crianças andam de porta em porta a cantar estas 

canções, anunciando o nascimento e desejando um feliz Natal. São recompensados com 

dinheiro e doces. Os jovens preparam uma peça de teatro baseada na Bíblia, que 

representam em palcos improvisados nas casas que visitam. Quem os acolhe retribui com 

donativos monetários que se destinam à igreja. 

Embora com algumas diferenças, em tudo igual no simbolismo que é comum a muitas 

culturas e outros povos.   

Nadia   

Dia 19 de Dezembro, dia de S. Nicolau, é o dia do 

Pai Natal, que na Ucrânia chega mais cedo, trazendo 

os presentes para as crianças. Actualmente a troca de 

presentes faz-se também entre adultos. 

Neste ambiente de festa estão reunidas as condições 

para o grande dia que se aproxima. A natureza 

contribui cobrindo tudo com um manto de neve e as 

famílias reúnem-se a 6 de Janeiro para a ceia de 

consoada. 

A ceia é composta de doze pratos que simbolizam os 

doze apóstolos. Porém o prato tradicional é comum 

a todas as mesas. È a “cútia “. È confeccionado com 

sementes de papoila esmagadas e sementes de trigo 

previamente cozido ao qual se junta açúcar, mel e 

nozes. Peixes, legumes e cogumelos completam a 

ementa, excluindo qualquer prato confeccionado 

com carne. 
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Iniciativas – Quem vai ao fogo... 

Fogo de natal 

JAV - Pensas que é importante continuar com o fogo de Natal? Porquê? 

NEL -  Penso que sim. Desde que me lembro de ser gente que sempre existiu esta tradição. È algo que 

vem de várias gerações e seria bom não se perder. 

JAV - O que é necessário para esta tradição não desaparecer ? 

NEL Julgo que ela correrá o risco de desaparecer uma vez que não se dá valor a este “trabalho”. Depois 

as dificuldades são muitas nomeadamente a inexistência de transporte para a lenha e a mentalidade de 

algumas pessoas que contribuem com alguma ajuda monetária mas sem saberem o esforço que se faz 

para organizarmos a fogueira. 

NEL Para que esta tradição não se perca é pois necessário a ajuda de todos, a começar pelas entidades da 

“terra”;  e também é necessário não serem sempre a mesma meia dúzia de jovens a disponibilizarem-se  

assim como uma planificação prévia. 

JAV- Os jovens têm aderido? 

NEL Não como acontecia há uns anos atrás. Não é apenas uma questão de comodismo. Muitos não 

vivem na Aldeia e outros não podem por uma questão de emprego. 

JAV - Para aqueles que não sabem podes revelar os locais que “generosamente” nos cedem a lenha? 

NEL Procuramos locais junto às estradas ou vamos a alguns terrenos onde os seus donos nos indicam a 

existência de algumas raízes que amavelmente nos dão. 

JAV - O que fazem com o dinheiro que vos é oferecido? 

NEL Não conseguimos angariar assim tanto dinheiro como por vezes se diz, mas esse também não é o 

nosso objectivo. Porém é sempre importante para podermos pagar algumas despesas que vão sugindo 

como por exemplo o gasólio, correntes para puxar as raízes e troncos e também para oferecermos à 

pessoa que nos disponibiliza o tractor.  

JAV -  Relata-nos um episódio engraçado que se tenha passado convosco. 

NEL Houve uma noite que nos deslocamos a cerca de 20Km da aldeia. Chovia e estava muito frio. No 

caminho ficámos sem gasólio no tractor e tivemos que nos deslocar com o veículo desengatado até 

encontrarmos forma de irmos com um carro buscar combustível. 

JAV - O que  está diferente em relação a algumas gerações passadas? 

NEL Julgo que antigamente havia mais união, mais dedicação e mais participação dos jovens. Era um 

orgulho sermos a principal aldeia do distrito a realizar a maior fogueira da região.  

 



Opinião 
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A FAMÍLIA UM VALOR SOCIAL A PRESERVAR 

     Como nota preambular começaria por sublinhar que a nossa sociedade enferma de patologia grave, 

propiciadora de terríveis angústias e sofrimentos, como sejam as novas formas de pobreza, a droga, o 

alcoolismo, a prostituição, a corrupção, o suborno, e outros quejandos, ora tão propalados através da 

comunicação social e que, inquestionavelmente, nos levam ao sub - mundo da miséria e da criminalidade, nas 

suas variadíssimas vertentes. Esta sociedade, que possui potencialidades inatas, proporcionadoras de felicidade, 

está a favorecer, isso sim, um clima de permissividade, conducente a todos os desmandos e desvarios. Contudo, 

é esta mesma sociedade que o homem moderno está a construir. O progresso e a industrialização, não deveriam 

ser causas para nos afastarmos de Deus, mas na realidade são. O homem julga dispensá-Lo, perante o surto 

espantoso do progresso e do avanço da técnica. Deixou de se ouvir o toque dos sinos das Igrejas, para se ouvir 

o toque das sirenes das fábricas. O que deveria ser motivação para o homem se aproximar do Criador, 

paradoxalmente, constitui motivo de afastamento e rejeição d'Ele. Muitos, enquanto por cá andam, não querem 

levar uma vida espiritualmente saudável, contudo, julgam-se com direito a ter uma morte santa, ou seja, 

gostam de dar bons conselhos aos outros, quando já não podem fazer asneiras.       

     Se quisermos reflectir sobre as causas subjacentes a tal fenómeno, concluiremos facilmente, que elas se 

encontram na  degradação e o desequilíbrio emocional que grassam no seio da instituição familiar. 

     Os novos tempos estão a deixar que, o sentimento de união familiar se desintegre. Se estivermos atentos, 

verificamos que, impelidos pelos próprios afazeres, vai-se a casa quase como a uma pensão, só para se acorrer 

às indispensáveis necessidades no tocante à alimentação e ao repouso. Vai-se ali o mais tarde possível e fica-se 

ansioso por sair quanto antes. O sentido materialista da vida, profanou o amor e o vínculo matrimonial, tão 

essenciais para uma boa estabilidade familiar. 

     Na sua génese, a família constitui implicitamente, uma referência, uma meta ao trabalho e às aspirações da 

juventude, uma base e um incitamento na vida, uma fonte de conforto, de força e de serenidade, um lar de 

repouso para o corpo e para o espírito. No cantinho do lar, ao lado da esposa que escolheu, e à qual se ligou 

indissoluvelmente, numa entrega de  total dedicação, junto  dos filhos que são o seu sangue e a sua vida, e em 

cujo olhar ele vê renovada a sua mocidade, por forma a que possa ser ali, na intimidade familiar, que ele 

encontra uma razão e  recompensa  à sua fadiga física e intelectual. Fora da instituição familiar existe, 

certamente, a sensação ilusória do prazer, a busca da aventura, a sedução do ilícito, mas não há, não pode 

haver, a serenidade e a alegria de viver. 

       A degradação da família está, por certo, na origem de muitos males do nosso tempo. Família sem paz, 

sem união, sem amor, sem estabilidade, é fontanário de desvarios, de traumas, de vícios, de depressões e de 

criminalidade. Para contrariar tudo isto, sobretudo nos grandes centros, hoje recorre-se aos bruxos, aos 

cartomantes, aos espíritas, aos videntes, a tudo o que, alegadamente, representa uma força extra–natura, de 

cariz pseudo-espiritualista, revelando-se já como uma verdadeira praga.  

     Assim, porque nos encontramos na Quadra Natalícia, dedicada inteiramente à família,  tudo isto nos 

deve merecer uma profunda reflexão, no sentido de podermos partilhar tudo o que de bom existe em nós, 

e assim, podermos acreditar, sem quaisquer reticências, que ainda é tempo de ajudarmos à construção de 

um futuro, em que a sociedade se torne mais solidária e mais fraterna.             

  

Messias Prata  



     Fomos ao encontro do Sr António de Jesus da Nave, conhecido entre nós por Sr Toninho.  Realizamos uma “viagem” pela 

sua vida e pelas suas memórias. Muitas coisas foram ditas, algumas em tom de confidência. Dessa agradável conversa resultou 

esta entrevista. 

Quinze minutos na conversa com... 
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Jornal de Aldeia Viçosa – Para aqueles que não sabem o Sr Toninho é funileiro de profissão. 

Onde é que aprendeu essa arte? 

Sr Toninho - Aprendi esta arte na cidade da Guarda, mais concretamente na casa Babão. Aprendi com 

o trabalho prático do dia a dia. Inicialmente aprendia com a ideia de ir para o Brasil, mas não fui... 

Depois estive dois anos em aprendizagem e tirei um diploma na Covilhã, até que, em 1951, me 

estabeleci na Aldeia Viçosa. 

JAV  - Gostaria de ver alguém continuar essa arte? 

Sr Toninho - Sim, teria muito gosto em ver alguém continuar esta profissão. Também não me 

importava de ensinar apesar de ser um trabalho muito difícil que requer muito golpe de vista e uma boa 

destreza manual. 

JAV  - Continua a fazer trabalhos nessa área? 

Sr Toninho - Hoje em dia deixei de trabalhar como funileiro, uma vez 

que é muito difícil encontrar matéria prima. Cheguei a deslocar-me a 

vários locais para comprar placas de zinco, mas não encontrei nada. Em 

outros tempos, só na cidade da Guarda, existiam 11 oficinas. Cada uma 

delas empregava bastante gente. Hoje não há nem uma. 

JAV -  Ao longo da sua vida este ofício foi o seu ganha pão ou apenas 

uma ocupação dos tempos livres?  

Sr Toninho - Era a minha profissão o meu trabalho diário. Fazia de tudo o que dizia respeito há arte de 

funileiro. Desde lanternas a caleiras.  Ainda tenho os moldes de lanternas das igrejas, com os quais 

ganhei dinheiro para o meu casamento e, na Guarda, fiz a primeira caleira, a cerca de 47 anos. Foi para 

a antiga Sociedade de Transportes, actual prédio onde funciona o banco BPI. Essa caleira ainda está 

nesse prédio. 

JAV –  Algum do seu trabalho esteve patente na exposição de artesanato que este ano a Junta de 

Freguesia levou a cabo na nossa aldeia. Gostou de expor o seu trabalho? 

Sr Toninho - Sim gostei de expor o trabalho e também da exposição pois gosto muito de ver coisas 

ligadas há arte e ao artesanato. Quando era mais novo cheguei a participar em 3 feiras de artesanato na 

Guarda onde ganhei uma medalha. 

JAV – Sabemos que também explorou uma taberna ... 

Sr Toninho A taberna era mais com a minha mulher e filhas. Felizmente nunca ouve desacatos. 

JAV – Para além da taberna, teve alguma actividade especial? 

Sr Toninho - Estive na casa do povo onde aprendi muita coisa relacionada com a enfermagem. Entre 

outras coisas aprendi a dar injecções.Estive prestes a ir para Coimbra com o objectivo de continuar o 

curso de enfermagem, mas optei por não ir. 



Quinze minutos na conversa com... 
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JAV – Esteve também na Junta de Freguesia. O que recorda da sua passagem por essa 

instituição? 

Sr Toninho - Estive muito tempo na Junta. Cheguei a estar 3 anos, ainda antes do 25 de Abril. Nessa 

altura compramos o relógio. Custou-nos cerca de 21 contos e tive que abonar algum dinheiro para o 

podermos comprar. Nessa altura recordo alguns problemas com o então presidente da Câmara. De 

resto sempre fui bem recebido. Nas últimas passagens saliento algumas obras como a ponte das 

Poldres, a estrada para a Rapa, o alcatroamento de alguns dos ramais da freguesia e o aumento da 

potência da electricidade... Julgo que é duro estar à frente da Junta. 

JAV – Que diferenças nota entre a Aldeia Viçosa da actualidade e o antigo Porco? 

Sr Toninho - Andava eu na escola quando se deu essa alteração. O professor disse-nos que a partir de 

então passaríamos a escrever Aldeia Viçosa como nossa localidade. O que se calhar muita gente não 

sabe ou não se recorda é que o nome esteve para ser Vale de Olivais. 

Quanto às diferenças existem muitas. Antigamente havia muito artesanato. As pessoas trabalhavam 

como cesteiros, funileiros, pedreiros e calceteiros para além do trabalho na agricultura. Dava gosto 

sair de casa para passar o tempo. Por vezes os rapazes mais velhos não gostavam de ver os mais novos 

a frequentar os mesmos locais e batiam-lhes. Também eram poucos aqueles que saiam da aldeia para 

outra freguesia. Aqui éramos criados e aqui casávamos.  

JAV – Pensa que a juventude de agora é muito diferente da do seu tempo? Em que aspectos. 

Sr Toninho - Sim muito. Havia muitas diferenças ao nível da convivência. As pessoas conviviam mais 

abertamente. Serões para as meninas só no caso de serem acompanhadas por alguém da confiança, por 

vezes acompanhadas pelos próprios pais.  

Os jovens conviviam mais do que agora. Hoje são muito individualistas, com cada um a arranjar-se à 

sua maneira. No meu tempo jogavam-se muitos jogos: pião, salva-costas, xona e moeda. Chegaram-se 

a fazer três bailes ao mesmo tempo com a juventude a ir de uns para outros. 

JAV –Como não podia deixar de ser gostaríamos de saber qual a importância do Natal na sua 

vida?  

Sr Toninho - Para mim é sobretudo o Natal da família. Recordo com saudade aqueles que passaram 

na minha vida. 

JAV – E o que pensa do Magusto da Velha? 

Sr Toninho - O Magusto é uma tradição muito antiga, um legado de uma senhora de Cavadoude. Aqui 

continua-se a tradição da castanha e do vinho. Na minha juventude era a festa principal da povoação. 

As moças estreavam as suas roupas novas no Magusto e não no Natal. Havia muita vivacidade e fazia-

se um grande baile. Quando estive na Junta recebíamos uma herança de 20 escudos e tínhamos que a 

ir buscar à Guarda.  



Tradições de Natal 
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Apreciação 

  

Aos responsáveis pelo jornal de  aldeia viçosa  

Aproveito a oportunidade que se me oferece para, desde já, 

expressar-vos os meus mais sinceros parabéns, pela vossa 

determinação, pelo vosso empenho e reconhecer que, embora 

seja uma tarefa que exige muito sacrifício da vossa parte, o 

prémio alcançado tem sempre um sabor diferente...! 

Vós fazeis aquilo que alguns gostariam de fazer e não podem, não 

sabem ou não querem fazer. 

Portanto, apenas uma palavra: continuem. 

UMA HISTÓRIA DE RESPONSABILIDADE  

Era uma vez um grupo de pessoas que se chamavam: 

NINGUÉM, 

ALGUÉM, 

QUALQUER UM, 

CADA UM,  

TODA GENTE. 

Havia uma tarefa muito importante a realizar e TODA A GENTE 

tinha a certeza que alguém a faria. 

QUALQUER UM a poderia ter feito mas NINGUÉM tomou conta dela. 

ALGUÉM ficou furioso, porque se tratava de uma tarefa que cabia A TODA A GENTE. 

CADA UM pensou que QUALQUER UM poderia faz-la,  

Mas NINGUÉM pensou que TODA GENTE se esqueceria de a fazer. 

O resultado é que cada um acusou ALGUÉM, dado que 

NINGUÉM fez o que QUALQUER UM poderia ter feito. 

Provérbios 
“ Em Dezembro lenha e dorme.” 

“Não digas mal do ano até ter passado” 

“Tempo de Santa Luzia (13 de Dezembro) cresce a noite e mingua o dia” 



Saúde – vigie o seu colesterol 
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Culinária 
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Entertenimento 



CAFÉ 

O  GARFO 

Praia Fluvial   

CAFÈ  

 MONDEGO 

----- 

Aldeia Viçosa 

CAFÉ O POCINHO 

 

Aldeia Viçosa 

271926600 

Agora remodelado 

Publicidade 

PARCERIAS: 

Junta de Freguesia de Aldeia Viçosa 

Centro de Formação Agrícola da Quinta das 
Relvas 

Instituto do Emprego e Formação Profissional 
da Guarda 

Apela-se a todos os sócios e simpatizantes que poderão regularizar a sua 

situação para o ano de 2003 a partir de Dezembro. 

 

OS MENORES A 12 ANOS SÓ PAGAM A JÓIA DE INSCRIÇÃO 
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Telefones úteis 

Centro  Saúde Aldeia Viçosa .. 

Taxi de Aldeia Viçosa ............ 

Guarda 

Hospital Sousa Martins ........... 

Bombeiros Voluntários ........... 

Câmara Municipal .................. 

Polícia de Segurança Pública .. 

Guarda Nacional Republicana 

Polícia Judiciária ..................... 

Caminhos de Ferro .................. 

Celorico da Beira 

Bombeiros Voluntários ........... 

Guarda Nacional Republicana 

271926385 

966495338 

 

271200200 

271222115 

271220220 

271222022 

271222169 

271222010 

271238222 

 

271742423 

271742165 



Pedimos a todos quantos queiram enriquecer a belíssima equipa de colaboradores deste jornal, que 
entreguem os seus textos de preferência, em disquete, ou enviem para a morada: 

Grupo Desportivo e Cultural de Aldeia Viçosa 
O Jornal de Aldeia Viçosa 

Avenida S. Pedro 
6300 Guarda  

Ficamos à espera. Despedimos-nos, com os melhore cumprimentos, até à próxima... 
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Associação Caça e Pesca de Aldeia Viçosa 

 

 

1ª EXPOPESCA ALDEIA VIÇOSA 

 

 

Realizou-se nos dias 23 e 24 de Novembro a 1ª EXPOPESCA ALDEIA VIÇOSA, organizada 

pela Associação Caça e Pesca de Aldeia Viçosa. 

 AMORIM & DIAS (MAVER;MILO;SPRO;RIVE;), TUBERTINI e PROSARGUS (FAPS) foram os 

expositores presentes, que aproveitaram para expor um pouco de todo o material de pesca que 

possuem, mas também para mostrar algumas das novidades para 2003.   

O balanço foi positivo tanto para a Associação como para os expositores, que nos revelaram a 

sua satisfação e interesse em participar em novos inventos que venhamos a realizar. O numero 

de visitantes foi notório pois para alem dos interessados curiosos todos participaram.  

Resultado este que faz com que a Associação, volte a programar novos inventos deste género, 

não só ao nível da pesca mas também da caça. Aproveitamos para rectificar um artigo na 

edição anterior, onde foi dito que estava a ser criada uma Associação de Pesca, mas sim a 

Associação Caça e Pesca de Aldeia Viçosa que aproveita para desejar a todos um Santo Natal 

e Bom Ano Novo. 

  

Catarina Monteiro 


